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  SOLENE XXIV

 Data Nacional da Consciência Negra

1ª SESSÃO LEGISLATIVA DA
16ª LEGISLATURA

ATA DA SESSÃO SOLENE EM
COMEMORAÇÃO A DATA

NACIONAL DA CONSCIÊNCIA 
NEGRA E DOS 312 ANOS DE IMORTA-

LIDADE 
DE ZUMBI DOS PALMARES

REALIZADA EM
22 DE NOVEMBRO DE 2007

(quinta-feira)

 Mesa Executiva: 
Presidência do Sr. Deputado Péricles de Mello.  

 Presenças:
Às dezoito horas é registrada a presença dos 

seguintes Srs. Deputados: Nelson Justus, Antonio Ani-
belli, Augustinho Zucchi, Felipe Lucas, Alexandre Curi, 
Luciana Rafagnin, Luiz Accorsi, Cida Borghetti, Chico 
Noroeste, Ademar Traiano, Antonio Belinati, Artagão 
Júnior, Beti Pavin, Caíto Quintana, Carlos Simões, Clei-
ton Kielse, Dobrandino da Silva, Douglas Fabrício, Dr. 
Batista, Duílio Genari, Durval Amaral, Edgar Bueno, 
Edson Strapasson, Elio Rusch, Elton Welter, Fábio 

Camargo, Geraldo Cartário, Jocelito Canto, Luiz Carlos 
Martins, Luiz Claudio Romanelli, Luiz Eduardo Cheida, 
Luiz Fernandes Litro, Luiz  Nishimori, Marcelo Rangel, 
Mamede, Mauro Moraes, Miltinho Pupio, Nereu Moura, 
Ney Leprevost, Osmar Bertoldi, Pastor Edson Praczyk, 
Pedro Ivo, Péricles de Mello, Plauto Miró, Professor Lui-
zão, Reni Pereira, Ribas Carli Filho, Rosane Ferreira, Ste-
phanes Júnior, Tadeu Veneri, Teruo Kato, Valdir Rossoni e 
Waldyr Pugliesi.

Ausente com justificativa o Sr. Deputado Francisco 
Bührer.

Presentes ainda inúmeras autoridades civis, milita-
res, eclesiásticas, do corpo consular e demais convidados.

 Abertura da Sessão:
O SR. PRESIDENTE (Péricles de Mello)

Sob a proteção de Deus, declaro aberta a presente 
Sessão Solene em comemoração a Data Nacional da 
Consciência Negra e dos 312 Anos de imortalidade de 
Zumbi dos Palmares. Ocasião em que a Assembléia 
Legislativa do Estado do Paraná, o Consulado da Repúb-
lica do Senegal; o Centro de Integração Social, Cultural, 
Comercial e Turístico Afro-Brasileiro e a Câmara de 
Comércio e Indústria Brasil-Senegal-África, homenagea-
rão personalidades de destaque na difusão da cultura afro-
brasileira no Paraná.

 Composição da Mesa:
É com satisfação que anuncio a composição da 

Mesa:
Exmo. Sr. Desembargador João Kopytowski, repre-

sentando o Tribunal de Justiça do Estado do Paraná; 
Exmo. Sr. professor Carlos Augusto Moreira Júnior, Mag-
nífico Reitor da Universidade Federal do Paraná; Ilmo. Sr. 
Dr. Jorge Augusto Callado Afonso, Diretor de Sanea-
mento Ambiental da SUDERHSA, representando o Sr. 
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Orlando Pessuti, Vice-Governador do Paraná; Ilmo. Sr. 
Vereador Zé Maria, representando a Câmara Municipal 
de Curitiba; Exma. Sra. Juíza Luislinda Dias de Valois 
Santos; Ilmo. Sr. Ozeil Moura dos Santos, Cônsul da 
República do Senegal; Ilma. Sra. Eloina Moura dos San-
tos, Diretora do Centro Cultural Afro-Brasileiro; Ilmo. 
Sr. Ivo Gelbecke, Prefeito de Itaiópolis-SC; Ilmo. Sr. 
Saturnino Hernando Gordo, Cônsul da Espanha.

Convido os presentes a ouvirem o Hino do Senegal 
e o Hino Nacional Brasileiro, a serem executados pela 
Banda de Música da Polícia Militar do Paraná.

(Execução dos hinos)

 Palavras do Presidente:

Deputado Péricles de Mello
O SR. PRESIDENTE (Péricles de Mello)

(Lê):
“Boa tarde.
Estamos aqui nesta Sessão Solene para comemorar 

a Data Nacional da Consciência Negra, no 312º ano da 
morte ou da imortabilidade de Zumbi dos Palmares. Este 
é o 12º ano que a Assembléia Legislativa do Paraná con-
voca este ato, desta vez por proposição minha, como Pre-
sidente da Comissão de Educação e Cultura.

Quero inicialmente agradecer a participação do Dr. 
Ozeil Moura dos Santos, Cônsul da República do Sene-
gal, que sempre nos honra com a sua presença; o Dr. Juci-
mar Moura dos Santos, Presidente do Centro de 
Integração Social, Cultural, Comercial e Turístico Afro-
Brasileiro; e o apoio da Câmara de Comércio e Indústria 
Brasil-Senegal-África.

A herança de Zumbi e as lutas históricas do povo 
negro, são lembradas todos os anos no Brasil, um país 
onde a contribuição dos negros e negras ainda está para ser 
devidamente reconhecida. Porém, é necessário destacar a 
importância do momento histórico que estamos vivendo 
para o fortalecimento e afirmação dessa luta. Praticamente 
pela primeira vez, os valores e direitos dos negros estão 
sendo reconhecidos e valorizados por políticas oficiais e 
exemplos implementados pelo Governo Federal.

O Governo Lula criou uma Secretaria Especial de 
Políticas de Promoção da Igualdade Racial, com status de 
Ministério, que tem como Ministra uma mulher negra. O 
Ministério da Cultura tem um titular negro, um ídolo 
popular, o cantor e compositor Gilberto Gil. Mais impor-
tante ainda que essas presenças no primeiro escalão do 
Governo são políticas como a das cotas, que reserva uma 
porcentagem das vagas nas universidades para alunos e 
alunas negras; e o reconhecimento das comunidades tra-
dicionais, entre as quais se incluem os quilombolas.

Trata-se de ações que dizem respeito a todos nós, 
qualquer que seja a cor de nossa pele, qualquer que seja a 
nossa origem étnica. O fim da discriminação, do precon-

ceito e da desigualdade é uma meta que deveria ser abra-
çada por todos.

Estranho país este nosso Brasil. Um país com tra-
ços de generosidade muito fortes, que acolheu imigrantes 
de inúmeras nações, que absorveu as mais variadas con-
tribuições culturais. Mas também um país que hipocrita-
mente finge não abrigar o preconceito racial, que 
estimula a discriminação religiosa, que praticamente 
obriga os seguidores das religiões de inspiração negra a 
se esconderem para promover seus cultos.

Esta situação pode ser mudada apenas com o con-
curso de dois atores: um, o movimento próprio de afirma-
ção dos negros e negras, sua disposição de não aceitar a 
discriminação e a desigualdade; outro, a conscientização 
e a ação do conjunto da sociedade, aí incluídos os Gover-
nos, no sentido de suprimir essa chaga que é o precon-
ceito.

É com imensa satisfação que vejo essas ações se 
desenvolverem e renderem frutos. Ainda esta semana, em 
minha cidade, Ponta Grossa, fui um dos homenageados 
na solenidade promovida pelo Movimento de Conscienti-
zação da Raça Negra, movimento que eu próprio ajudei a 
fundar, no já longínquo ano de 1991. Fiquei também 
muito feliz de saber pelo meu querido companheiro de 
lutas, José Luiz Teixeira, que está em vias de fundação o 
Instituto de Afro-Descendentes dos Campos Gerais, que 
tratará das questões culturais, de economia solidária, dos 
quilombolas, nesta ampla região.

É para mim um motivo de orgulho lembrar que um 
dos homenageados de hoje é o autor Paulo Betti, cujo 
premiado filme Cafundó foi rodado em sua maior parte 
em Ponta Grossa, quando eu era Prefeito. Mais de 100 
figurantes negros e negras, além de outros 200 trabalha-
dores, em grande parte também afro-descendentes, todos 
de Ponta Grossa, ajudaram a produzir esta obra cultural.

São necessárias ações afirmativas, a exemplo das 
já citadas do Governo Federal, a exemplo da luta dos 
negros e negras brasileiros. Juntamente com outros 
Deputados, estou articulando neste momento a formação 
da Frente Parlamentar de Apoio às Comunidades Tradi-
cionais. Como já disse, os quilombolas ocupam um lugar 
de destaque entre essas comunidades, e seu reconheci-
mento é um nobre objetivo. Também estamos pensando 
em realizar um Encontro Estadual de Religiosidade 
Negra, que traga à luz essas manifestações tão populares 
e tão pouco compreendidas.

Os negros e negras têm um papel inestimável na 
construção deste nosso Brasil. Através do trabalho duro, 
nos tempos da escravidão ou como trabalhadores livres; 
na música e nas artes em geral; nos esportes, e no futebol 
em particular; e, cada vez mais, nas ciências, nas univer-
sidades, nos parlamentos, em todos os recantos da vida 
nacional. Afirmar essa imensa contribuição não é um 
consolo, mas simplesmente um ato de justiça.

É um momento de afirmação que nos faz vislum-
brar um horizonte de homens e mulheres irmanados, 
iguais em direito e em oportunidades, sem distinção de 
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raça, credo ou origem social. A luta dos negros e negras, 
da qual Zumbi é uma permanente referência, é a luta de 
todos os que sonham e lutam por uma sociedade justa, 
humana e fraterna.”

 Realização da Homenagem:
Convido o Dr. Ozeil Moura dos Santos, juntamente 

com o Exmo. Sr. Desembargador João Kopytowski, para 
que procedam a entrega dos diplomas aos nossos home-
nageados.

Curriculum dos Homenageados
O SR. OZEIL MOURA

(Lê):
“Resumo dos Curriculuns Vitae dos Homenageados dos 
312 Anos da Imortalidade de Zumbi dos Palmares.

Dr. José Arimathéa Negrão In Memoriam - 
representado por Dr. Ivo Mendes

Formado em Odontologia. Foi pesquisador incan-
sável onde se dedicou por mais de 40 anos na obtenção 
de energia elétrica por super geradores verticais em 
ambiente a vácuo dentro de tubos cilíndricos de concreto 
movidos pela ação de raios laser. Faleceu não concreti-
zando o seu sonho em beneficiar toda a humanidade com 
energia limpa.

Dr. Amadeu Luiz de Mio Geara
É advogado, foi 2 vezes Vereador de Curitiba e, 

posteriormente, Deputado Federal, também por 2 man-
datos. Atuou como Secretário Municipal de Esportes e 
Turismo em Curitiba e como Diretor Administrativo 
(2003 a 2004) e Financeiro (2004 a 2006) do BRDE.

Cel. Amaro do Nascimento Carvalho
É advogado, também é formado na Academia Poli-

cial Militar do Guatupê. Atualmente é Comandante do 
Policiamento da Capital da Polícia Militar do Paraná.

Dra. Carmen Lúcia
Graduada em Ciências Econômicas, atualmente é 

Gerente Corporativa do Citibank S/A.
Dra. Clemilda Santiago Neto
Pós-graduada em Pedagogia para o Ensino Reli-

gioso pela PUC; pós-graduada em Educação Patrimonial 
pela UEPG - Universidade Estadual de Ponta Grossa; 
licenciatura em História pela UEPG - Universidade Esta-
dual de Ponta Grossa.

Dr. Dora Lúcia de Lima Bertúlio
Mestre em Direito, militante no combate ao 

racismo e ativista nos processos de implementação de 
programas de ação afirmativa para inclusão da popu-
lação negra no Ensino Superior e Mercado de Traba-
lho.

Dr. Flávio Horizonte da Costa
Formado em Filosofia, Ciências e Letras pela Uni-

versidade Federal do Paraná. Escreveu os livros “O Últ-
imo dos Druidas”, “O Grande Xamã” e “Os filhos do 

vento”. Foi eleito Vereador de Curitiba pelo PTB para 
legislatura de 1963 a 1968.

Francisco Lopes Carolina
Trabalhou na roça desde os oito anos de idade. 

Pelas suas atitudes nos primeiros anos escolares recebeu 
de sua professora o apelido de Chiquinho do Paraná, 
alcunha que o acompanha até hoje. Proprietário do Grupo 
Chiquinho do Paraná.

Dr. Ivo Mendes
Advogado Criminalista, dedicou-se objetivamente, 

na existência do primeiro país livre das Américas, a 
República dos Palmares, conhecida hoje como Quilombo 
dos Palmares.

João Soares - representado por Admir Pinchoski
Metalúrgico; Presidente do Sindicato dos Vigilan-

tes de Curitiba e Região; Presidente da Federação dos 
Trabalhadores do 3º Grupo do Comércio do Paraná, 
Secretário Geral da Confederação Nacional dos Vigilan-
tes e Prestadores de Serviços.

Jorge Antonio da Silva dos Santos
Trinta anos de experiência profissional em ativida-

des comerciais, planejamento e marketing na aviação 
comercial, agência de viagem, operação de turismo e 
multimídia. Proprietário da Comttato Turismo.

Kleber Silva de França
Constituiu carreira ascendente no Grupo INCEPA. 

Possui profundos conhecimentos em Análise Econômica 
Financeira, Controle Orçamentário, Cronogramas e Pro-
jeções Financeiras. Proprietário da Embramad, onde tra-
balha na gerência da empresa. Comercializa seus 
produtos com a Argentina, Chile, Espanha e África do 
Sul.

Cônsul Lamartine Hollanda Junior
Médico Psiquiatra, jornalista e Administrador Hos-

pitalar. Professor honóris causa e honorário em institui-
ções de ensino superior no Brasil, Espanha, Argentina, 
Índia e Zimbabwe. Grão Colar da Ordem do Mérito Con-
sular.

Vereador Mário Jorge Leite
Funcionário do INSS desde 1979. Em 2000 foi 

eleito Vereador do município de Itaiópolis/SC, reeleito 
em 2004, hoje é Presidente da Câmara Municipal daquela 
cidade. É Presidente do Conselho Municipal de Seguran-
ça.

Paulo Betti - representado por Rubens Gennaro
Ator e diretor de teatro e cinema; professor univer-

sitário.
Dr. Paulo Vinícius Baptista da Silva
Doutorado em Psicologia e Mestrado em Educa-

ção. Atua em várias áreas: Educação, Fundamentos da 
Educação, Psicologia Educacional, Psicologia Social. 
Fez avaliações do Programa Nacional de Livros Didátic-
os.

Dr. Zulfiro Antonio Bósio - representado por sua 
esposa Leila Quero

Advogado, atua como representante comercial e 
empresário. É Presidente do Conselho do CEXPAR e do 
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SINDIEXPAR. Diretor da Associação do Comércio Exte-
rior do Brasil. Membro do Conselho da CNI (Coalizão 
Empresarial Brasileira). Membro do MERCOEX - Con-
selho Empresarial MERCOSUL. Membro do Conselho 
do FUNCEX - Fundação de Estudos de Comércio Exte-
rior do Brasil. Diretor da GERALUX.

(É procedida a entrega do Pinhão de Ouro, 
representando o Brasil e o Senegal, para Valteu 
Branco. Também é feita a entrega do prêmio para a 
Juíza Luislinda Dias de Valois Santos)

(Apresentação musical)

 Orador:
O SR. PRESIDENTE (Péricles de Mello)

Esta presidência tem a honra de conceder a palavra 
ao Exmo. Sr. Ozeil Moura dos Santos, Cônsul Honorário 
da República do Senegal.

Sr. Ozeil Moura dos Santos
O SR. OZEIL MOURA DOS SANTOS

Exmo. Sr. Deputado Péricles de Mello, Presi-
dente da Assembléia Legislativa do Estado do Paraná; 
Exmo. Sr. Desembargador João Kopytowski, represen-
tante do Tribunal de Justiça do Estado do Paraná; 
Exmo. Sr. professor Carlos Augusto Moreira Júnior, 
Magnífico Reitor da Universidade Federal do Paraná; 
Ilmo. Sr. Dr. Jorge Augusto Callado Afonso, Diretor de 
Saneamento Ambiental da SUDERHSA, represen-
tando neste ato o Sr. Orlando Pessuti, Vice-Governador 
do Estado; Ilmo. Sr. Vereador Zé Maria, representante 
da Câmara Municipal de Curitiba; Exma. Sra. Juíza 
Luislinda Dias dos Santos, do Juizado de Salvador; 
Ilma. Sra. Eloina Moura dos Santos, Diretora do Centro 
de Cultura Afro-Brasileira; Ilmo. Sr. Ivo Gelbecke, Pre-
feito de Itaiópolis; Ilmo. Sr. Saturnino Hernando Gordo, 
Cônsul da Espanha; Ilmo. Sr. Thomaz Amaral, Cônsul 
da Albânia; cumprimentando a minha Mestra Joriu 
Kanassiari; quero cumprimentar todas as senhoras aqui 
presentes e quero dizer neste momento que a jornalista 
Joriu foi a minha professora no estabelecimento onde 
estudávamos Contabilidade; cumprimentando os verea-
dores e todas as pessoas que trabalham e residem em 
Itaiópolis; quero cumprimentá-los e da mesma forma 
cumprimento todos os senhores aqui presentes!

Dois grandes pensadores há muito tempo diziam 
coisas notáveis, coisas fantásticas, e um deles dizia que a 
obra do homem acabará sempre em um fracasso se não 
levar o selo da mente e, o cérebro deveria projetar com 
meditação antes que a mão pudesse executar - esse pensa-
dor foi Schüller. E outro homem também fabuloso no seu 
tempo e na sua época dizia que os homens são fortes 
quando representam idéias fortes e são fracos quando a 
eles se opõem - Freud já dizia isso há muito tempo. E 

vejam os senhores e as senhoras, meus irmãos, há muito e 
muito tempo que Zumbi dos Palmares, há mais de 300 
anos, também comungava com esse espírito, nesse con-
ceito desses 2 grandes pensadores.

Mas, nesta tarde em que se comemora os 312 anos 
de sua imortalidade, como em um passe de mágica ele me 
pede que eu, nesta noite, não faça um discurso, não conte 
as amarguras que ele passou e  que a colônia afro-brasi-
leira ainda passa por este Brasil, mas ele me pede que enal-
teça a trajetória de algumas das pessoas brasileiras, alguns 
afro-descendentes aqui homenageados nesta tarde.

E a cada vez que aqui venho, a cada ano que aqui 
compareço, penso o que vou falar, porque há 12 anos 
falamos sobre o Zumbi, falamos sobre a sua trajetória, 
mas alguém, em alguma lugar, sempre coloca coisas fan-
tásticas 48 horas, 72 horas dos nossos caminhos, e um 
deles que quero começar.

In memoriam, José de Arimathéa Negrão nos pro-
curou no ano passado para que pudéssemos implantar no 
continente africano a obtenção de energia por super gera-
dores verticais em ambiente a vácuo dentro de tubos 
cilíndricos. Ele passou 45 anos da sua vida dedicado a 
esse novo conceito de energia, onde vão desaparecer as 
energias atômicas, as energias turboelétricas e as Itaipus. 
Sem dúvida alguma ele iria revolucionar o mundo. Nós e 
Zumbi não o esquecemos. Tenha certeza, Dr. Negrão, que 
vamos continuar lutando, pesquisando e procurando par-
ceiros altamente técnicos para a implantação de um dos 
maiores inventos do século XXI. Dr. Negrão que, tenho 
certeza, está aqui presente nesta reunião, dizer-lhe que o 
seu sonho não morreu e não o esquecemos. O mundo 
inteiro procura um novo sistema alternativo de energia e 
quis o destino que isso caísse em um Consulado Africano. 
Tenho certeza que juntos iremos procurar físicos para ver-
mos se podemos implantar esse grande projeto, inédito no 
mundo, na África, no Brasil e no mundo inteiro.

Tive uma alegria extraordinária e não vi, em 
nenhum momento, nesses 2 dias em que comemoramos a 
Data da Consciência Negra, falarmos em uma pessoa, 
uma pessoa extraordinária e pela primeira vez na história 
deste país, pessoas afro-descendentes ou não afro-des-
cendentes do Brasil inteiro se manifestaram por escrito 
falando de um negro notável, que era exatamente aquilo 
que Zumbi preconizava há muitos e muitos anos atrás. 
Quero falar de um negro jurista, notável, pela primeira 
vez na história do Brasil ocupando uma vaga no Supremo 
Tribunal Federal - estou falando do Ministro Joaquim 
Barbosa.

Uma revista de grande circulação nacional divulgou 
recentemente as opiniões de várias pessoas de toda a parte 
do Brasil, que davam suas opiniões sobre o Ministro, a 
saber: Yuri Monteiro Brandão, de Maceió, disse: “Jamais 
tivemos um escândalo tão deplorável e, por outro lado, um 
Ministro tão sério, um Ministro tão competente”.

Lígia Fonseca Ferreira, de São Paulo, disse: “O 
discreto e competente Ministro Joaquim Barbosa, cuja 
conduta deveria ressuscitar a nossa esperança cívica, sen-
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timento tão enchovalhado pelos escândalos, é reconfor-
tante saber que nas altas instituições republicanas se 
encontram alguns raros indivíduos honrados. O Ministro 
Barbosa não se rendeu ao que se dava como esperado, 
salvando não só o Poder Judiciário, como o próprio 
direito de um letal aviltamento.”

Sérgio Storti, de São Paulo, disse: “O Ministro Joa-
quim Barbosa personifica realmente o herói da defesa da 
democracia brasileira, somando a sua atuação na acusa-
ção dos mensaleiros que assaltaram o estado à heróica 
resistência de revista.”

André Studart, do Ceará, disse: “Perfeita! É o 
menor adjetivo que posso dizer da capa da revista para 
um operador do direito. É uma verdadeira dádiva, tra-
zendo alento e esperança para o país inteiro. O Ministro 
Joaquim “Rui Barbosa”, ouso compará-lo ao maior den-
tre os brasileiros. Joaquim Rui Barbosa, vou emoldurar a 
capa da revista, pois pensei que não existissem mais 
heróis. Tenho orgulho de ser brasileiro e de vossa Justiça 
Suprema. Nossos parabéns!”

Esmailino Neves de Farias, de Belém do Pará, 
disse: “Glória a Joaquim Barbosa, exemplo raro de brasi-
lidade e justiça. Até que enfim, sobre a treva da corrup-
ção que assola as instituições político-partidárias 
brasileiras, apareceu um grande cruzador, defensor da 
Justiça brasileira. Fantástica a capa e a reportagem espe-
cial da revista. Você, Ministro, é a esperança de que um 
dia o Brasil dará certo. Disciplina, honestidade e respeito 
às instituições foi exatamente o que você pregou nesse 
momento mais difícil da vida pública brasileira. Zumbi 
dos Palmares tinha certeza absoluta que um dia um dos 
seus irmãos negros, naquela época em que tanto nos Esta-
dos Unidos e no Brasil o negro era proibido de estudar, 
era proibido de se formar e justamente nos 312 anos da 
sua imortalidade surge neste país um jurista notável que, 
como em um passe de mágica, é referenciado pelo Brasil 
inteiro. Esse, sim, é um dos grandes presentes que a 
comunidade afro-brasileira dá ao seu grande Líder 
dizendo que quando se tem vontade, quando se tem capa-
cidade, quando se tem bravura, quando se tem intelectua-
lidade, sim, é possível vencer todos os obstáculos.”

Quero falar rapidamente também de uma grande 
pessoa. Dr. Amadeu Geara, e talvez os senhores não sai-
bam, mas Geara era Diretor de Futebol do Colégio Ate-
neu, casado com uma negra fantástica, naquela 
oportunidade tínhamos 13 anos, o Amadeu Geara já diri-
gia a parte esportiva e ele foi uma das pessoas que foram 
bater na minha casa naquela oportunidade para pedir ao 
meu pai licença para que eu pudesse jogar no time do 
Amadeu Geara. Diziam que naquela época eu jogava um 
pouquinho bem o futebol e lá eu estava. Então, tenho um 
apreço muito grande pelo Geara, que me conheceu com 
12 anos de idade, quando foi pedir para o meu pai que eu 
pudesse jogar futebol. Foi um Vereador notável, um 
Deputado Federal extraordinário, um grande gerente do 
BRDE, Secretário Municipal de Esporte e Turismo e tam-
bém Diretor Comercial da SANEPAR.

Quero falar agora de uma pessoa que conheci 
quando ainda era 2º Tenente, e é por isso que digo que 
cada vez que subo nesta tribuna, coisas fantásticas acon-
tecem. Conheci uma pessoa que era 2º Tenente lotado no 
BPDG, Polícia de Batalhão de Guarda, e naquele 
momento, como em um passe de mágica, o grande arqui-
teto do universo quis que presidíssemos, naquela oportu-
nidade, a Sociedade Consular do Estado do Paraná e lá 
conhecemos o Tenente Amaro. 

Tenente Amaro, jovem estudioso, brioso, firme e 
ativo, tinha no papel principal do seu batalhão a seguran-
ça dos consulados aqui acreditados e lá atrás, há muito e 
muito tempo, trocávamos idéias efetivamente sobre a 
importância dos consulados acreditados no Paraná, na 
integração comercial, cultural, científica, tecnológica e 
turística que esses consulados poderiam trazer para o 
Paraná. Trocamos várias idéias, ele entendeu a filosofia, 
treinou os seus Soldados, treinou o seu Cabo e tivemos 
um trabalho extraordinário, um trabalho fantástico. O 
tempo passa e o ano corre! Perdemos os nossos caminhos 
e evidentemente ele sai de 2º Tenente para 1º Tenente, vai 
a Capitão, nos encontramos uma vez ou outra, passa a 
Major, passa a Tenente-Coronel, é Coronel, e com que 
alegria que o meu coração bate mais forte, pois aquele 2º 
Tenente brioso, inteligente, firme nas suas atividades é 
hoje o Comandante Geral da Polícia da Capital, a quem 
peço uma salva de palmas.

(Aplausos)
Formou-se em Direito, fez vários cursos e o Coro-

nel Amaro, sempre à frente das suas ações propriamente 
da Polícia Militar, sempre se distinguiu no cumprimento 
das suas missões. Recebeu a medalha do Coronel Sar-
nento em razão dos relevantes serviços prestados à Políc-
ia Militar do Paraná em favor da causa pública, um 
grande estudioso sobre esse processo. Parabéns, Coronel 
Amaro, e que Deus o ajude a continuar na trilha desse 
caminho, dessa carreira vitoriosa que você atingiu e, foi 
um prazer o ter como 2° Tenente por tudo aquilo que jun-
tos fizemos, na integração do corpo consular do Paraná 
naquela época e durante quase 8 ou 10 anos tivemos uma 
integração perfeita entre o corpo consular e a Polícia 
Militar do Estado do Paraná, um trabalho extraordinário! 
E mesmo você não estando mais lá, lembro-me também 
que como Capitão, como Major você sempre estava per-
guntando se precisávamos de alguma coisa. Por isso que 
tenho um carinho muito grande por você, Coronel 
Amaro, grande Comandante do Batalhão de Curitiba. 
Parabéns!

Quero falar rápido de Carmem Lúcia, hoje gradu-
ada em Ciências Econômicas, Gerente do Banco de Bos-
ton e que alegria termos uma negra atualmente Gerente 
Corporativa do Citibank. Era aquilo que Zumbi pensava: 
os homens e as mulheres têm condições de atingirem 
grandes empreitadas na vida social e política brasileira e 
nós temos uma negra, hoje, extraordinária e competente 
trabalhando em um dos maiores bancos do mundo, que é 
o Citibank.
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A Clemilda Santiago, pós-graduada em Pedagogia, 
pós-graduada em Educação e Licenciatura.

Dora Lucia Bertulio, bacharel em Direito pela 
Faculdade de Direito de Curitiba, tem mestrado em 
Direito e uma das pessoas que ajudaram a desenvolver as 
cotas no Paraná.

Flávio Horizonte da Costa, uma pessoa extraordi-
nária, uma vida inteira como Presidente de visão, Vice-
Governador e Governador do Lions Internacional, um 
grande escritor que foi Vereador de Curitiba em 1963 e 
escolhido O Vereador do Ano em 1965, pelo Comitê da 
Câmara Municipal de Curitiba, um trabalhador também 
para atender os menos favorecidos no Lions Internacio-
nal, tendo sempre ao seu lado a sua esposa trabalhando 
para o bem-estar da comunidade. Parabéns Flávio!

Francisco Lopes, esse rapaz simples trabalhou na 
roça desde os 8 anos de idade, chegou em Curitiba em 
1972 e por não possuir recursos financeiros, trabalhou 
como pedreiro, lavador de ônibus e motorista. Mesmo 
atuando em profissões mais humildes, possui uma fé e 
conseguiu vencer. Em 1998 constituiu a empresa Viação 
Chiquinho do Paraná, em 2000 constituiu a empresa Cen-
tral de Ambulâncias e em 2003 constituiu a Transporta-
dora Chiquinho do Paraná, sendo que todas as empresas 
formam hoje o grupo Chiquinho do Paraná, mostrando 
também que quando se tem força, quando se tem o ideal e 
quando se quer atingir alguma coisa, contra tudo e contra 
todos, ele conseguiu atingir o seu objetivo.

Ivo Mendes, amigo do Negrão, que acredita pia-
mente na mudança da estrutura energética do Brasil, 
bacharel em Direito e um dos maiores criminalistas de 
São Paulo. Na sua adolescência trabalhou como engra-
xate, como carroceiro, como servente, como pedreiro e 
músico. Foi Vereador na cidade de Porangaba, fundou a 
Casa de Recuperação Menino Jesus, onde abrigava mais 
de 228 pessoas e hoje, neste ano de 2006 e 2007, dedica-
se diuturnamente na existência do primeiro livro das 
Américas escrevendo A República dos Palmares, conhe-
cido hoje como Quilombo dos Palmares. É mais um pre-
sente que o Ivo quer dar, escrevendo a trajetória, a vida e 
a luta desse grande homem que hoje estamos homenage-
ando, que é Zumbi dos Palmares.

João Soares, também um grande vencedor!
Jorge da Silva dos Santos, um craque em Turismo, 

Gerente Geral da Transbrasil, Gerente de Vendas e pro-
prietário de uma empresa de turismo, um homem extraor-
dinário que no seu segmento é um dos líderes na área de 
turismo.

Kleber da Silva, hoje é Diretor de empresa, onde 
exporta seus produtos para a Argentina, para o Chile, para 
a Espanha e para a África do Sul no setor de madeiras.

Quero falar hoje do meu colega, do meu amigo, do 
meu companheiro, uma pessoa extraordinária que é 
Lamartine Hollanda Júnior. Psiquiatra, jornalista, rela-
ções públicas, professor honoris causa, ex-Cônsul da 
Costa Rica e hoje Cônsul da Albânia nos estados do norte 
do Brasil, decano do corpo consular do Brasil e grã-colar 

da ordem do mérito consular. Lamartine Hollanda Júnior 
é a pessoa que articula, a nível de Brasil e a nível interna-
cional, a integração de todos os cônsules, porque efetiva-
mente comunga, como nós comungamos, a integração 
dos países que se desenvolvem, no momento em que se 
integra em todas as comunidades o aspecto comercial, 
industrial, cultural ou científico-tecnológico. Um homem 
notável, um homem do mundo!

Lizete Caldeira, que também não pôde compare-
cer, mas é uma senhora que cuida de mais de 100 crianças 
em São José dos Pinhais.

Mário Jorge Leite, funcionário do INSS, foi Presi-
dente de vários grêmios estudantis. No ano de 2000 foi 
eleito Vereador com a 3ª maior votação do município de 
Itaiópolis, foi reeleito Vereador em 2004. E com que ale-
gria e satisfação que podemos dizer que foi eleito pela 
primeira CPI da história no município de Itaiópolis e em 
2006, no ano passado, Mário foi eleito Presidente da 
Câmara de Vereadores de Itaiópolis para o biênio 2007/
2008. É uma alegria, uma honra, e uma satisfação termos 
o Vereador, hoje, Presidente da Câmara de Itaiópolis.

Para se mudar a curto, a médio ou a longo prazo é 
necessário a participação ativa da comunidade afro-des-
cendente na Câmara de Vereadores, na Câmara dos 
Deputados, na Câmara Federal e no Senado, e que honra 
e satisfação termos hoje um negro presidindo a Câmara 
de Itaiópolis, um município forte, um município extraor-
dinário do nosso vizinho estado de Santa Catarina. E o 
Prefeito de Itaiópolis talvez não saiba, talvez não tenha a 
mínima noção e esse destino, que sempre digo que traça 
os destinos na vida de cada um de nós como em um passe 
de mágica, e o senhor não sabe, Prefeito, que no seu 
município, há 18 anos, uma das minhas empresas é que 
elaborou o projeto do sistema de abastecimento de água 
da sua cidade, o projeto hidráulico da sua cidade, o pro-
jeto elétrico da sua cidade e tivemos hoje a feliz coinci-
dência de homenagear o seu filho, o seu Presidente. E a 
água que os senhores tomam lá, a estação de tratamento 
de lá foi projetada por um afro-brasileiro. Fantásticos 
esses detalhes.

O ator Paulo Betti é consagrado no teatro e no 
cinema.

Paulo Vinícius Baptista é doutorado em Psicologia, 
mestrado, tem um plêiade de livros extraordinários e pro-
fundo conhecedor da problemática afro-brasileira. Ele e a 
Dora são 2 intelectuais, hoje uma das maiores reservas 
intelectuais dos negros do Paraná com relação às cotas, 
com relação a esse processo da integração do negro na 
sociedade.

E quero falar por último também de Zulfiro Bósio, 
bacharel em Direito, Presidente do SINDISPAR, que não 
pôde estar presente, porque foi chamado hoje para uma 
reunião no Rio de Janeiro sobre o comércio exterior, 
Diretor da Geralux, uma pessoa fantástica que luta de 
uma forma moderna para que os empresários brasileiros 
possam exportar os seus produtos com menos dificulda-
des possíveis. Também um homem extraordinário!
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Por tudo isso é que Zumbi lutou! E queria falar aos 
senhores e as senhoras, meus irmãos, meu caro Deputado 
Péricles, rapidamente de algumas pessoas que acontece-
ram neste ano, que nestes programas de televisão, nas 
rádios e jornais, todos estávamos vendo as críticas, a situ-
ação e a luta dos negros no Brasil inteiro. E nós que 
somos convidados para fazer palestras em escolas públic-
as, em universidades e em colégios, efetivamente muitos 
têm as suas razões, porque a criança negra, onde venho 
fazendo algumas palestras, não está no primário - se a 
criança negra não está no primário, conseqüentemente 
não vai estar no secundário e obviamente não vai estar na 
universidade. Mas, a universidade no mundo globalizado, 
no mundo de empresários, onde precisamos de bons pro-
fissionais de qualquer etnia, precisamos de afro-descen-
dentes com bacharelado, com mestrado e com pós. Mas, 
se não fortalecemos o primário, como é que vamos che-
gar lá na outra ponta? Poderemos ser 100 milhões de pes-
soas que não estão preparadas para acompanhar esse 
ritmo crescente de desenvolvimento do Brasil. Por isso 
que as cotas, sejam contestadas ou não, são o único cami-
nho, a curto prazo, para diminuir um pouco o espaço para 
fortalecer essas pessoas.

Mas, quero falar rapidamente de um afro-ameri-
cano. Pela primeira vez, depois de 58 anos, aparece o pri-
meiro negro correndo na Fórmula 1 - falo de Lewis 
Hamilton. É o primeiro negro que ganhou o maior núm-
ero de corridas no seu primeiro momento e por um acaso 
não foi o primeiro negro campeão neste ano de 2007, por-
que perdeu por detalhes na sua emoção e hoje é o vice-
campeão.

Quero falar rapidamente de Condolisa Rice, 
mulher negra americana, a mulher mais importante da 
vida política dos Estados Unidos e quiçá do mundo, que 
fala pelo Presidente e que participa de todas as tratativas 
de paz, hoje, no mundo. Uma negra notável!

Não sei se os senhores conhecem e sabem, para 
não se falar só de tristeza, mas também de expoentes, 
como estímulo para os afro-descendentes. Um outro 
rapaz, Tiger Woods, que aos 21 anos de idade já tinha 
recebido US$ 1 bilhão. Hoje ele está com 29 anos, é 
supercampeão de golfe e na revista Fortuna ele hoje está 
no top das 10 maiores fortunas do mundo. Filho de pai 
africano, paupérrimo, mas tinha um objetivo: “Eu serei o 
maior jogador de golfe do mundo”. E foi em busca disso, 
lutou por isso e hoje, pela 10ª vez, ninguém o consegue 
derrotar. É um estímulo extraordinário do poder de quem 
coloca os seus objetivos acima de tudo, com capacidade e 
com profissionalismo.

Sem falarmos, hoje, de Ronaldinho Gaúcho, o 
jogador mais bem pago do mundo futebolístico; do ator 
Lázaro Ramos, considerado hoje, por muitos críticos 
internacionais do cinema, como o ator mais completo dos 
últimos 50 anos.

Todas essas pessoas passaram por um processo 
difícil e complicado de uma maneira invisível. Pessoas 
que conseguiram ultrapassar o ódio, a inveja e o precon-

ceito. E como funciona o ódio, como funciona o precon-
ceito em uma sociedade brasileira? No momento em que 
um irmão afro-brasileiro, africano ou afro-americano se 
desponta em qualquer atividade, desencadeia um fator 
invisível que conspira para que o irmão não consiga atin-
gir os seus objetivos e, conseqüentemente, desagregando 
o grupo que ele lidera. 

O ódio vai desclassificando o ser humano, vendo a 
virtude como fraqueza e a bondade como via de derrota. 
E só uma forma é fundamental para que se lute contra 
isso: no mundo globalizado, é necessário que a lealdade 
seja o baluarte da sociedade, pois na lealdade estão com-
preendidos a honra, a justiça, a fidelidade e a bondade.

Ainda penso que um dia o cordeiro e o leão senta-
rão lado a lado e todos os homens poderão sentar-se sob a 
mesma vinha, sob a mesma figueira e ninguém mais sen-
tirá medo. Tenho certeza absoluta que os irmãos e irmãs 
que hoje foram homenageados seguiram com persistência 
todos os seus ensinamentos e hoje, após uma árdua cami-
nhada na vida, têm reconhecidos os seus valores.

Srs. componentes da Mesa e Sr. Presidente, quero 
agradecer principalmente ao Deputado Péricles e a todos 
os Deputados pela proposição desta Sessão, aprovada por 
unanimidade dos seus Pares. Deputado Péricles, Zumbi 
me pede que eu lhe agradeça pelo seu empenho e pela sua 
luta para que pudéssemos realizar esta Sessão! Quero 
também agradecer a esta extraordinária Banda da Polícia 
Militar, que no seu dia, o Dia da Música, vocês estão aqui 
nos abrilhantando através dos seus músicos e através do 
seu coral. Obrigado pela presença!

Zumbi dos Palmares, nos 312 anos de sua imortali-
dade, vos digo que não vou cantar parabéns para você, 
hoje, mas vou dizer, em prosa e verso, com o meu coração 
transbordando de emoção, dizer-lhe que maravilha, que 
prazer e que honra a sua Faculdade Zumbi dos Palmares, 
em São Paulo, com 87% de alunos negros, está formando a 
sua primeira turma, em uma festa de mais de 12 mil pes-
soas. A maioria dos negros de 2007 levarão para casa o 
primeiro diploma universitário aos seus familiares. É isso 
que você sonhava! Parabéns Zumbi! Dos seus sonhos, um 
deles acabou de ser realizado, e gente humilde como você, 
gente humilde como esta música, gente humilde como esta 
canção, fez você criar doutores para que entrassem em 
2009 na vida acadêmica brasileira.

Vejo e sinto agora, do fundo do meu coração, aqui, 
todos os africanos de pé o aplaudirem, porque 312 anos 
depois, quando você era ainda coroinha, quando você 
aprendia latim, você acreditou que iria forjar os seus des-
cendentes como os grandes guerreiros intelectuais para o 
século XXI. Por tudo isso, rogo ao Senhor dos Mundos 
que neste final de ano lhe posso oferecer a prece da paz e 
a prece do perdão, pois a África se torna a hóstia negra 
para que se viva a esperança do homem branco e a espe-
rança do homem negro.

Quero cumprimentar o Valdeu e a nossa Juíza, 
duas pessoas extraordinárias. Valdeu, um músico notável 
que o mundo inteiro conhece e a Juíza lutando e brigando 
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contra tudo e contra todos na Bahia, para atingir os seus 
objetivos.

Quero cumprimentar todos os presentes nesta sole-
nidade, agradecendo as suas presenças e pedindo ao 
Senhor do Universo que todos vocês tenham um feliz 
Natal, que vocês tenham um 2008 próspero e muitas feli-
cidades, pois se o esperar não cansa, é antes de tudo por-
que existe Deus e Deus só existe quando e enquanto 
existir esperança.

Parabéns, Zumbi! Parabéns, povo africano! Para-
béns, povo curitibano! Parabéns, negros afro-descenden-
tes! Parabéns, povo brasileiro! Parabéns, Zumbi! Todas 
as etnias que vivem neste grande país que é o Brasil, 
neste grande estado que é o Paraná, juntos e irmanados, 
de mãos dadas é que poderemos fazer uma humanidade 
mais próspera, uma humanidade mais feliz e uma huma-
nidade mais desenvolvida!

Precisamos que o mundo inteiro dê as mãos, por-
que neste breve relato que acabei de vos contar é impor-
tante dizer que o ser humano é composto de um corpo e 
de uma alma. Várias etnias têm várias cores e falam vár-
ios idiomas, mas os seres humanos, é importante dizer 
aos senhores e as senhoras, todos têm uma alma e essa 
alma não tem cor. A alma do brasileiro, do africano, do 
americano, do chinês, do francês e do alemão não tem cor 
e quando ela prega dignidade, honestidade, competência, 
lealdade e trabalho, tenho certeza absoluta que, contra o 
ódio e contra os preconceitos, Zumbi lá estará puxando-o 
para o sucesso, para podermos concluir a nossa meta.

Por isso, teremos que ter uma humanidade sem 
preconceitos raciais e lutando. É só isso que ele me pede 
que eu diga a vocês. É só isso que posso dizer: juntos, de 
mãos dadas, esses homenageados vão lutar para cons-
truirmos um mundo melhor e que seja desenvolvido com 
igualdade de condições.

Muito obrigado pela presença de todos!

(Aplausos)
 (Apresentação musical)

 Encerramento da Sessão:
O SR. PRESIDENTE (Péricles de Mello)

Esta presidência deseja expressar o seu agradeci-
mento pela presença das autoridades civis, militares e 
eclesiásticas, os representantes do corpo consular, da 
Banda de Música da Polícia Militar do Paraná, bem como 
das demais pessoas que aqui compareceram, honrando e 
dignificando o Poder Legislativo paranaense.

Após esta solenidade, convidamos os presentes 
para uma confraternização no Espaço Cultural desta Casa 
de Leis.

Parabéns a todos e muito obrigado!
Convido os presentes a ouvirem o Hino do Paraná, 

após o que estará encerrada a presente Sessão Solene.

Levanta-se a Sessão.

???????????????????????????    
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